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    APRESENTAÇÃO




    Com alegria, apresentamos a coletânea Construindo Pontes: Diálogos entre Ciências Humanas e Sociais – Volume 8, uma obra que celebra a pluralidade de saberes e a riqueza do pensamento crítico e interdisciplinar. Os artigos reunidos neste volume refletem o compromisso com a transformação social, a reflexão teórica e a valorização de práticas inovadoras em diversas áreas, como educação, psicologia, direito, filosofia, sociologia e tecnologia. Ao construir pontes entre diferentes campos do conhecimento, esta coletânea convida o leitor a percorrer caminhos de escuta, pesquisa, problematização e compromisso ético.




    O artigo “As contribuições da neuropsicopedagogia para a aprendizagem de escolares de risco: um olhar para as vítimas indiretas da violência contra a mulher” lança luz sobre os impactos da violência doméstica no desempenho escolar e propõe práticas pedagógicas baseadas na neuropsicopedagogia para acolher essas crianças.




    “Tradição e tecnologia: um estudo sobre o conflito das temporalidades” examina como os avanços tecnológicos desafiam valores tradicionais, abordando os impactos nas dinâmicas culturais e sociais contemporâneas.




    Em “Evasão universitária: breve contexto sobre as motivações nos cancelamentos de matrícula na Universidade Federal de Ouro Preto”, os autores refletem sobre os fatores que levam estudantes da UFOP a cancelarem suas matrículas, analisando questões institucionais e pessoais que afetam a permanência acadêmica.




    “Reescrever o mundo com as crianças: alfabetização, escuta e reescrita – onde a palavra floresce na força da ancestralidade” propõe uma abordagem poética e afetiva da alfabetização, ancorada na escuta sensível e no diálogo com a ancestralidade, destacando o papel da palavra na transformação do cotidiano escolar.




    “Metodologias ativas na graduação em saúde: uma reflexão sobre o uso das tecnologias da informação e comunicação na educação” apresenta reflexões sobre o uso de TICs no ensino superior, evidenciando como essas ferramentas ampliam a autonomia e o protagonismo dos estudantes.




    Em “A apreensão das dinâmicas asilares em Robert Castel”, é analisada a obra do sociólogo francês para compreender os processos de exclusão social e a marginalização de sujeitos em instituições de reclusão.




    O artigo “Recriar o pesquisar: escrever com desejo, vontade e além disso medo” explora a escrita acadêmica como experiência criativa, subjetiva e ética, sugerindo que o desejo e o medo também fazem parte do processo investigativo.




    “Teoria histórico-cultural: um breve olhar para seus principais representantes russos e as suas contribuições para o campo da didática” revisita autores como Vygotsky e Leontiev, apresentando suas contribuições fundamentais para a compreensão do desenvolvimento humano.




    “A avaliação formativa como prática emancipatória: uma análise crítica das relações de poder e aprendizagem na educação básica brasileira” propõe uma crítica à avaliação tradicional e defende uma abordagem centrada no diálogo, na escuta e na construção coletiva do conhecimento.




    “Gestão produtiva na educação profissional: conscientização, valorização docente e resultados formativos na perspectiva da formação integral” discute a valorização docente e os resultados educacionais a partir de uma abordagem formativa e humana.




    “A importância do professor de apoio para o desenvolvimento do aluno com Transtorno de Espectro Autista (TEA) na educação infantil” enfatiza o papel essencial desse profissional no processo de inclusão e desenvolvimento das crianças com TEA.




    Em “A Convenção de Aarhus, o Regulamento (CE) n.º 1367/2006 e o direito de acesso à justiça em assuntos ambientais perante as instituições e os órgãos da União Europeia”, são discutidos os instrumentos legais internacionais que asseguram o direito de acesso à justiça ambiental.




    “Ataques hackers, soberania digital e os limites do constitucionalismo na infosfera” aborda os desafios da proteção de dados e da soberania digital diante das novas formas de crime cibernético.




    “Lavagem de dinheiro e o uso de criptomoedas e tecnologias blockchain na ocultação de ativos” analisa como novas tecnologias têm sido usadas para dissimular valores ilícitos, com foco nas implicações legais.




    “O princípio da diferença em John Rawls e o déficit de igualdade de oportunidades equitativas nos usos de redes sociais por advogados” questiona as desigualdades profissionais no contexto digital à luz da teoria da justiça.




    “Gerontocídio: a necessidade de reconhecimento e tipificação como crime hediondo para garantia dos direitos fundamentais das pessoas idosas” propõe avanços legislativos para a proteção da população idosa contra a violência extrema.




    Em “Economia de transição: por que o capitalismo russo ‘falhou’? Um estudo comparativo entre Rússia e Polônia”, os autores analisam caminhos distintos de desenvolvimento e as razões para os desfechos econômicos divergentes.




    “A (in)segurança jurídica da coisa julgada tributária diante de decisões do Supremo Tribunal Federal: uma análise dos princípios da irretroatividade normativa e não surpresa em direito tributário” discute os efeitos de decisões recentes do STF sobre a previsibilidade legal.




    “Compliance como excludente de culpabilidade penal da empresa” propõe uma reflexão sobre os limites e potencialidades dos programas de integridade empresarial frente à responsabilização penal.




    “Utilização de matrizes de risco e de relatórios de auditoria em bancos: percepção dos auditores” apresenta dados sobre a eficácia das ferramentas de auditoria e gestão de risco no setor bancário.




    “Holding patrimonial e cisão empresarial” trata dos aspectos legais e estratégicos desses instrumentos no planejamento patrimonial e sucessório.




    O artigo “A (in)adequação da utilização da teoria alexyana no Habeas Corpus 126.292/SP” critica a aplicação da teoria da ponderação de princípios em decisões penais, questionando sua coerência jurídica.




    “Breves notas sobre a função da pena” revisita fundamentos da penalidade no direito moderno, debatendo sua utilidade, limites e legitimidade social.




    “Eutanásia: direito à morte e a dignidade da pessoa humana” analisa, sob a ótica jurídica e ética, os debates em torno do direito de morrer com dignidade.




    “Eficiência relativa do desempenho econômico-financeiro em empresas de capital aberto do segmento de alimentos processados” utiliza ferramentas quantitativas para avaliar a performance de companhias listadas em bolsa.




    “Pedagogia dos multiletramentos em livros didáticos: uma análise do livro Teláris Essencial – Português, do 9º ano do ensino fundamental” examina como os multiletramentos são representados na prática editorial.




    “Por uma ecológica literária – o diálogo interartes em foco” propõe a interação entre literatura e meio ambiente por meio de conexões com outras artes.




    Encerrando a coletânea, “Uma breve abordagem bibliográfica do ensino e aprendizagem de vocabulário” apresenta uma revisão teórica sobre práticas eficazes de ampliação lexical no ensino de línguas.




    Esta obra é um convite vibrante à reflexão, ao diálogo e à escuta sensível. Que cada artigo inspire o leitor a atravessar pontes entre saberes e a cultivar novos horizontes de pensamento. Boa leitura!
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    RESUMO: O presente estudo inclina-se sobre a problemática questão da violência doméstica, buscando compreender o impacto na aprendizagem e as possíveis consequências e percepções das crianças e jovens expostos à situação de vítimas indiretas, e como a escola enquanto rede de apoio social, pode favorecer a ativação de recursos pessoais dos educandos para o enfrentamento das adversidades pertinentes. A família é o primeiro ambiente de aprendizagem e formação social do indivíduo, sendo responsável por toda e qualquer experiência que pode ser determinante em sua trajetória de vida. As crianças e jovens quando expostos aos mais diversos tipos de violência no meio familiar trazem para seu desenvolvimento consequências negativas, e por vezes, também podem tornar-se vítimas diretas de comportamentos abusivos no contexto familiar. O objetivo do trabalho presente é lançar luzes e dar voz sobre a situação dessas crianças e adolescentes que são praticamente invisíveis nas pesquisas sobre o tema, mas que representam um grave problema social, que precisam ser vistos e ouvidos em suas necessidades dentro do ambiente escolar, e como essas vítimas indiretas podem ser levadas a compreender a importância de se combater a violência e a intolerância, e assim se conscientizarem para o rompimento do ciclo de violência doméstica.




    Palavras-chave: Violência doméstica; Criança e adolescente; Aprendizagem; Neuropsicopedagogo institucional.




    1 INTRODUÇÃO




    Apesar de todos os avanços legais alcançados nos últimos anos, o Brasil ainda é um dos países com o maior índice de homicídios de mulheres e representa a quinta maior taxa de feminicídio do mundo, conforme dados da Organização Mundial de Saúde. Essa triste realidade vem deixando milhares de crianças e jovens na condição de órfãos, vítimas indiretas, invisíveis, e muitas vezes silenciosas, da violência doméstica.




    A violência contra a mulher precisa ser vista e compreendida como um problema social grave e os estudos e dados pertinentes mostram que há ainda um longo caminho a ser vencido até que a violência praticada contra a mulher deixe de ser considerada naturalizada em nossa sociedade.




    “A violência doméstica ocorre numa relação afetiva, cuja ruptura demanda, geralmente, intervenção externa.” (SAFFIOTI, 1999 apud JUNG e CAMPOS, 2019, p.81). Segundo Jung e Campos (2019, p.83):




    A Lei 11.340/06 conhecida como Lei Maria da Penha, em vigor desde 22 de setembro de 2006, considera o crime de violência doméstica e familiar contra a mulher como sendo “qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial.”




    A violência contra a mulher traz em conjunto um outro elemento muito significativo e preocupante e que consiste no tema principal do presente trabalho: as crianças e os jovens órfãos ou vítimas indiretas do feminicídio. Essas vítimas indiretas, até mesmo invisíveis ao Estado, à Sociedade e à Escola, constituem uma das partes mais preocupantes desse tipo de crime.




    Este artigo enfatiza, a partir da pesquisa bibliográfica, o retrato da violência contra a mulher e os danos causados às crianças e jovens que testemunham situações dessa natureza, e que são, as vítimas dessa dinâmica parental, sofrendo em silêncio, tendo comprometidos a curto e a longo prazo a sua saúde mental, o seu desenvolvimento, e consequentemente, o seu processo de aprendizagem e o seu futuro. Segundo Giurlani (2004 apud MAZER et al, 2009, n.p.) “a influência do ambiente familiar é significativa tanto sobre problemas de comportamento como sobre dificuldades no aprendizado acadêmico.”




    Vale ressaltar que o papel da escola é tão importante e necessário quanto o da família, nessa condição. A escola assume um papel importante no desenvolvimento das crianças e jovens, e pode trabalhar na conscientização das famílias no sentido de contribuir no entendimento e consequências de seus atos; pode configurar-se num espaço de proteção e acolhimento das crianças e jovens vítimas da violência doméstica; pode trabalhar na conscientização do corpo docente e discente sobre os resultados danosos que esse tipo de violência traz para a sociedade; pode promover a reflexão e a conscientização do que significa um comportamento agressivo e desrespeitoso dentro da família. Iniciativas dessa natureza são imprescindíveis para a diminuição da violência doméstica nas próximas gerações.




    Dessa forma o Neuropsicopedagogo Institucional no conjunto de suas atribuições e como profissional da aprendizagem pode desenvolver projetos junto à Equipe Técnica-Pedagógica visando abordar e atingir não só os propósitos já mencionados, mas também buscando compreender as necessidades das crianças vítimas desse tipo de violência e as dificuldades de aprendizagem que podem vir a apresentar como condição associada.




    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    2.1 O ser criança




    Sabemos o quanto os primeiros anos de vida se constituem como um período de extrema importância, sendo considerados como janelas de oportunidades para o desenvolvimento pleno da criança em todas as áreas: cognitiva, afetiva, socioemocional e física. Trata-se de um período de rápidas e profundas transformações. Portanto, as experiências vividas pela criança, sendo de natureza positiva ou negativa, marcarão para sempre a sua vida.




    Na Idade Média, a criança era vista como distinta do adulto apenas por questões físicas, ou seja, pelo seu tamanho e força, sendo considerada como adulto em miniatura. Nesse momento sócio-histórico não havia sentimento de infância, nem consciência das especificidades dessa etapa do desenvolvimento, como as diferentes maneiras de pensar e sentir, assim como as necessidades, que são diferentes em sua essência do mundo adulto.




    A partir do Século XVIII, o sentimento de infância começa a ser desenvolvido. A criança passa a ser considerada como um ser social, participante das relações familiares e da sociedade, sendo vista como sujeito com características e necessidades próprias diferentes do adulto.




    “A infância é um período de mudanças biopsicossociais que vai desde o nascimento até o ingresso na puberdade, por volta dos 12 anos de idade.” (CALÁCIA, 2017, n.p.). A concepção sociointeracionista de desenvolvimento, considera as influências ambientais, sociais e biológicas na formação do indivíduo e em seu desenvolvimento. Dessa forma, precisam ser consideradas a herança genética e as características biológicas ao seu nascimento. Mas, as experiências que o sujeito irá viver e o estabelecimento das relações sociais e afetivas, terá um papel imprescindível no curso de seu pleno desenvolvimento e em todas as possíveis dimensões.




    As crianças sempre existiram e ser criança nunca foi fácil. Muitos séculos se passaram e essa infância feliz, idealizada, ainda está longe de ser garantida. Segundo Calácia (2017, n.p.):




    As características da infância mudam com o tempo em função das diferenças socioculturais, econômicas e geográficas de um dado contexto histórico. Portanto, a criança de hoje não é exatamente igual à do passado, nem será igual à que virá nos próximos séculos, uma vez que os contextos sócio históricos e culturais também são modificados.




    Torna-se necessário construir um olhar cuidadoso e crítico sobre o ser criança e suas vivências e relações com a cultura, num processo contínuo de recriação. Cabe aos pais e educadores garantirem para a criança um ambiente favorável ao seu desenvolvimento que estimule sua evolução constante e ajude-a a superar suas dificuldades. “Ela deve ser exposta a tudo que é belo e sublime, o quanto antes.” (CALÁCIA, 2017, n.p.).




    2.2 A criança e a aprendizagem




    A aprendizagem é um processo através do qual o ser humano adquire e desenvolve conhecimentos, habilidades, comportamentos e valores. Esse processo se dá de forma contínua e tem evolução à medida que a criança se desenvolve e se vê capaz de compreender questões mais elaboradas.




    A vida de todo e qualquer ser humano precisa passar por determinados caminhos e sensações para se fazer valer de forma completa. Dentre as etapas necessárias, destaca-se o processo de aprendizagem como um dos principais. Ele pode ser notado ainda nos primeiros anos de vida de uma pessoa. (BRITES, 2019, n.p.).




    A aprendizagem é considerada como uma construção pessoal que resulta de um processo experimental, própria da pessoa e que se expressa pela modificação de comportamento. Portanto, trata-se de um acontecimento de extrema complexidade e que envolve aspectos orgânicos, cognitivos, emocionais, psicossociais e culturais.




    “A aprendizagem compreende, por consequência, uma relação integrada entre o indivíduo e o seu desenvolvimento, da qual resulta uma plasticidade adaptativa de comportamento e de condutas.” (FONSECA, 2016, p.151).




    Importante destacar que o resultado do processo de aprendizagem é o estabelecimento de habilidades que serão essenciais para as etapas advindas da vida da criança. Dessa forma, a qualidade dos ambientes que a criança é exposta para o seu desenvolvimento é imprescindível. Ela precisa de variados espaços para brincar e fazer descobertas. Tais espaços precisam ser seguros, sadios e favorecidos para ser impedida a exposição à violência, enfermidades e acidentes.




    “A família também deve oferecer condições adequadas para que o binômio ensino-aprendizagem se realize com sucesso.” (ROTTA, 2006, p.118). Em todo decorrer desse processo de aprendizagem o papel dos pais, dos educadores e da escola é importante e eficaz, pois são os responsáveis pela estimulação diária e contínua das crianças para que desenvolvam afeto, confiança, habilidades, percepções e valores que farão parte de suas vidas.




    Percepções, sentimentos, emoções, modos de agir próprios de cada um de nós e que depende fortemente do meio social em que vivemos e de toda influência cultural que herdamos, bem como características intrínsecas e aparelho psíquico, são alguns aspectos relacionados ao processo de aprendizagem. (GAMES, 2013 apud METRING e SAMPAIO, 2019, p.90).




    2.3 Fatores de risco para a aprendizagem




    Ao falar de desenvolvimento infantil, não se fala apenas de desenvolvimento de fala, de desenvolvimento motor e de cognição. Pensa-se também, de maneira mais global e integrada, na necessidade de serem desenvolvidas todas as áreas, em conjunto e concomitantemente, agregando a psicologia social e familiar.




    O desenvolvimento integral faz referência a um crescimento harmônico aparelhagem e funcionalidade sensorial, perceptiva, psicológica, intelectual, motora, física e da linguagem. Este crescimento ocorre especialmente durante as etapas críticas do desenvolvimento e maturação neuro cerebral do indivíduo. (LEGARDA, 2010, p.15 apud NOSELLA [201-]).




    Os fatores de risco são condições ou variáveis de ordem ambiental, biológica, genética ou social que contribuem para o surgimento de uma desordem emocional ou comportamental e/ou podem interferir de forma negativa no desenvolvimento da criança em qualquer aspecto.




    No ambiente existem inúmeros fatores de risco para o desenvolvimento e a aprendizagem da criança. Esses fatores de risco podem gerar efeitos significativamente negativos no desenvolvimento da criança e do adolescente. As consequências podem invadir diferentes áreas, como da cognição, da linguagem, do desenvolvimento socioemocional e do desempenho escolar.




    As crianças e adolescentes quando expostos a ambientes vistos como de risco, geralmente, podem vir a apresentar defasagem em suas habilidades sociais e de regular afeto, o que impede o estabelecimento de vínculos e relações com o meio ambiente do qual faz parte. E os reflexos dessa condição podem ser vistos no contexto escolar, dificultando inclusive, o processo de aprendizagem.




    A violência doméstica pode ser considerada um fator de risco significativo e de alta chance de desencadear consequências em um ou vários aspectos do desenvolvimento infantil, podendo ser físico, psicológico, sexual e de negligência conjugal. Com a atual situação de isolamento social imposto pela pandemia da Covid 19, a quantidade de denúncias de violência contra a mulher cresceu quase 40%. Fatores como o estresse gerado pelo confinamento imposto e a situação de instabilidade econômica e perda do emprego, resultou esse aumento.




    Além do crescente número de mulheres que são vítimas de algum tipo de agressão no Brasil, a cada hora, ainda temos que enfrentar a problemática dos milhares de órfãos no país, crianças e adolescentes, que são privados de modo repentino da convivência com a mãe pelo pai ou padrasto agressor, e passam a ser criados em instituições ou por parentes próximos, e são as vítimas esquecidas, invisíveis e não contabilizadas nos dados dessa triste estatística.




    “Para que ocorra a aprendizagem, a criança necessita de condições ambientais e psicológicas adequadas.” (RUSSO, 2018, p.161). As crianças que passam por situações de maus-tratos, violência ou negligência poderão ter seu processo de aprendizagem comprometido em razão das sequelas que estas condições geram, como: problemas com a autoestima, transtorno de ansiedade, comportamento indisciplinado, tendência ao isolamento social, sintomas de depressão, sentimento de desconfiança, nas áreas sociais e cognitivas, dificuldade em reter informações, e até mesmo tendência ao suicídio. Todos esses aspectos podem levar a criança a apresentar dificuldade em aprender e a apreender informações.




    No caso da criança, vítima silenciosa da violência doméstica e/ou do feminicídio, os maus-tratos psicológicos podem se apresentar das duas formas: passivo e ativo, através do abandono emocional e negligência com as condições afetivas por parte de quem é o agressor ou através das atitudes de ameaça ou expressão verbal. As consequências desses maus-tratos costumam ser a longo prazo, como distúrbio do crescimento e do desenvolvimento psicomotor, emocional, intelectual e social, baixo rendimento escolar, instabilidade emocional, e problemas de comportamento.




    De acordo com Russo (2018, p.160), para a SBP (Sociedade Brasileira de Pediatria), os maus-tratos psicológicos configuram no tipo de violência mais difícil de ser identificada. O desrespeito à criança e ao adolescente é uma forma de maus-tratos psicológicos, e a negligência o tipo de maltrato mais corriqueiro, que abrange a falta de uma base emocional, afetiva e atencional, exposição frequente à violência doméstica, e outros. Portanto, é importante salientar que, se a criança for vítima de negligência, violência, ela terá comprometido todo o seu desenvolvimento integral e não poderá contar com os chamados, fatores de proteção, que podem assegurar uma condição satisfatória para a aprendizagem.




    As dificuldades de aprendizagem, quando persistentes e associadas a fatores de risco presentes no ambiente familiar e social mais amplo, podem afetar negativamente o desenvolvimento do indivíduo e seu ajustamento em etapas subsequentes. (SANTOS E MARTURANO, 1999 apud MAZER et al, 2009, n.p.).




    2.4 O papel da escola




    Mesmo sendo a infância considerada uma área de preocupação dos estudiosos, buscando compreender os variados aspectos do desenvolvimento infantil, levando em consideração as ações pedagógicas, de saúde, destacando os aspectos afetivos/emocionais, principalmente da dinâmica familiar e da sociedade, cabe ressaltar que muito pouco é refletido, estudado e realizado a respeito de medidas de prevenção, principalmente quando consideramos os transtornos psíquicos, emocionais ou comportamentais.




    Para que exista uma ação de caráter preventivo, a forma mais eficaz é ter as pessoas mais próximas às crianças e aos adolescentes, cientes e sempre atenciosas. É imperioso trabalhar na conscientização das famílias com o objetivo de contribuir na compreensão da responsabilidade de seus atos, e chamar a atenção e provocar reflexões sobre as possíveis ações dos educadores em relação à prevenção e à proteção das crianças e dos adolescentes.




    De acordo com Nosella ([201-], n.p.), é importante para os profissionais que atuam junto às crianças e adolescentes, conhecerem os fatores de risco para a aprendizagem, como a violência doméstica e/ou feminicídio, para assim atuarem junto e intervir. Bem como, conhecer a rede de proteção social e instituições, como: conselho tutelar, assistência social e de saúde que têm como objetivo de atuação garantir os direitos de um desenvolvimento pleno às crianças e adolescentes, também como uma estratégia de prevenção ou para situações que caibam intervenção.




    [...] o professor pode desempenhar um papel importante como fator de proteção, pois de fato, além de ensinar, ele desempenha vários dos itens de fatores de proteção, como por exemplo, ser um adulto que a criança estabelece um relacionamento positivo, mesmo que único em seu contexto, pode ser suficiente. (NOSELLA, [201-], n.p.).




    Mediante todos os fatores de risco aos quais as crianças e adolescentes podem estar expostos, torna-se necessário, que os profissionais que atuam junto à infância e adolescência, conheçam a respeito desses fatores, desconsiderando determinados conceitos, opiniões e questões pessoais que podem negar a identificação de tal risco; bem como, sejam conscientizados de seu papel como possíveis observadores e possam intervir denunciando, tendo como propósito maior o bem estar da criança ou do adolescente. Ao Neuropsicopedagogo Institucional cabe a “Observação, identificação e análise dos ambientes e dos grupos de pessoas atendidas, focando nas questões relacionadas à aprendizagem e ao desenvolvimento humano nas áreas motoras, cognitivas e comportamentais (...).” (SBNPp, Resolução 04/2020, Art. 30, § 2º).




    “É oportuno enfatizar que todos têm dever de denunciar à autoridade competente ou ao Conselho Tutelar casos de maus-tratos para com as crianças e jovens, conforme determina a norma contida no art. 227 da Constituição Federal.” (RUSSO, 2018, p. 168). Contudo, de acordo com o Código de Ética Técnico-Profissional da Neuropsicopedagogia (SBNPp, Resolução 04/2020, Art.47, §2º), “O Neuropsicopedagogo responsabilizar-se à pelos encaminhamentos necessários para garantir a proteção integral do atendido.”




    Assim, o profissional em educação deve estar sempre atento, observando as atitudes, o comportamento e o relacionamento de seus alunos como grupo escolar. Ao perceber qualquer mudança em suas atitudes ou comportamentos, e dificuldade na aprendizagem é necessário que o mesmo aborde esse aluno em busca de informações que permitam diálogo com a família, e sendo necessário buscar orientações junto a profissionais de apoio, ou levar o caso ao conhecimento do Conselho Tutelar da Criança e do Adolescente. É importante conhecer o caso, e tentar solucioná-lo, pois o papel da escola não é somente transmitir conhecimento, mas contribuir para a formação do indivíduo.




    De acordo com o Código de Ética Técnico-Profissional da Neuropsicopedagogia da Sociedade Brasileira de Neuropsicopedagogia (SBNPp, Resolução 04/2020, Art. 10), “A neuropsicopedagogia (...) tem como objeto formal de estudo a relação entre o funcionamento do sistema nervoso e a aprendizagem humana, numa perspectiva de reintegração pessoal, social e educacional.” Dessa forma, cabe ao Neuropsicopedagogo Institucional diversas estratégias dentro do seu âmbito de atuação, que vão desde a criação de técnicas que possibilitem o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem daqueles que são atendidos em ambiente coletivo, até a introdução de ações específicas como Projetos de Trabalho e Oficinas Temáticas, ou em casos mais precisos buscar as origens das dificuldades apresentadas pelo sujeito por meio de triagens ou sondagens, e encaminhando à profissionais de áreas específicas.




    Portanto, o Neuropsicopedagogo Institucional tem um papel de extrema importância junto à Equipe Técnico-Pedagógica no sentido de trabalhar para o rompimento do ciclo histórico de violência doméstica no contexto pelo qual responde. Todos em conjunto podem objetivar levar conhecimentos aos estudantes para que eles possam entender a importância de se combater a intolerância, a violência e o desrespeito contra a mulher, e se conscientizarem da importância de cuidar do nosso próximo, denunciando toda e qualquer forma de violência.




    Conduzir movimentos de conscientização do corpo docente e discente, trabalhando de forma preventiva, através de apresentações culturais: teatro, música; por meio de instrumento lúdico pedagógico: literatura de cordel; e projetos internos com a família através de palestras, rodas de conversa, constituem formas de sensibilizar crianças, adolescentes, adultos sobre as consequências nocivas que a violência contra a mulher traz para a sociedade como um todo. Enfim, trabalhar no sentido de promover a saúde e a qualidade de vida dos indivíduos e contribuir para a eliminar qualquer forma de negligência, omissão, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, também faz parte das várias atribuições do Neuropsicopedagogo.




    Diante de todo esse cenário, iniciativas dessa natureza são imprescindíveis para a diminuição da violência doméstica nas gerações futuras. É importante destacar a necessidade de os estudantes serem capazes de refletir sobre a situação da violência doméstica e a igualdade de gênero, conscientizando-se do que significa um comportamento agressivo e desrespeitoso dentro do meio familiar. Bem como, há de se destacar a necessidade dessas crianças e adolescentes, vítimas silenciosas e invisíveis da violência doméstica, serem acolhidos e compreendidos em suas necessidades dentro do contexto escolar, diante de suas fragilidades e as consequências dessas no processo de aprendizagem.




    Assim, cabe à neuropsicopedagogia atuar justamente nos fatores que contribuem para o baixo rendimento, focando, portanto, nos pedagógicos, socioeconômicos, culturais e de convivência em diferentes grupos sociais. O que leva a perceber ser ele dono de um papel definido e singular na equipe técnica escolar. (RUSSO, 2018, p.45).




    3 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Para que possamos refletir e aprofundar na discussão da infância e adolescência, precisamos nos libertar de antigos conceitos como a ideia da folha em branco, da tábula rasa, da inocência peculiar da criança, como sendo a representação do futuro e não o presente, fazendo delas adultos em miniaturas, e pensar no mundo da infância, compreendendo o que é fazer parte dele e como podemos contribuir significativamente e positivamente para favorecer e maximizar o seu desenvolvimento pleno e saudável desde os primeiros anos de vida.




    Nesse processo contínuo e complexo de formação do indivíduo, a família, os educadores e a escola têm um papel importante e decisivo nesse processo, pois são os responsáveis por garantir o bem-estar, a saúde física e mental, um ambiente favorável e por estimular diariamente as crianças para que desenvolvam a capacidade de confiança, afeto, habilidades e valores que contribuirão para a formação dos futuros cidadãos.




    Ao mesmo tempo os fatores de proteção para o pleno desenvolvimento e para a aquisição da aprendizagem precisam ser preservados, e fatores de risco, como a violência doméstica, precisa ser eliminada da vida da criança. As famílias conscientes de seu papel na formação, educação e condução dos filhos e da responsabilidade em garantir condições ambientais e psicológicas para que possam ter sucesso no processo de aprendizagem, e a escola também consciente do seu papel no sentido de conscientizar as crianças, os adolescentes, o corpo docente e as famílias no combate à violência doméstica contra a mulher, constituem a maior força para garantir a diminuição desse tipo de violência nas gerações futuras.




    A infância deve ser vivida de maneira livre das exigências, das responsabilidades e dos problemas da vida adulta. Enquanto adultos, é nossa responsabilidade respeitar e trabalhar a favor de uma infância saudável e protegida. Que as famílias e a escola funcionem como redes de apoio e como entidades acolhedoras no sentido de ativar os recursos internos da criança e dos adolescentes para o enfretamento das adversidades que podem sofrer de modo silencioso. Enfim, que as famílias e a escola sejam cada vez mais conscientes e menos aleatórias.
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    RESUMO: Vivemos em um tempo veloz, que valoriza o novo, típica ênfase da modernidade e de uma sociedade dominada pela tecnologia. Contudo, as antigas tradições sertanejas guardavam outro ritmo, relacionado às tradições populares, ao valorizar o que perdura. Nesse estudo, vamos abordar o tempo sagrado das tradições, expressas pelo folclore e pelos saberes populares. Em um segundo momento, vamos analisar o impacto das tecnologias no campo não somente tanto na organização da vida cotidiana, quanto nas relações interpessoais e com os animais. Nessas relações, o ícone do boi se destaca na cultura sertaneja goiana, por interconectar tradição e modernidade a partir do trabalho. Mesmo que os carros de bois têm sido substituídos como meio de transporte, sua importância atual na tradição popular rural faz um contraponto com a neutralidade da máquina.
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    “Não somos seres humanos vivendo uma experiência espiritual, somos seres espirituais vivendo uma experiência humana.” Pierre Teilhard de Chardin




    INTRODUÇÃO




    O sentimento religioso é um fenômeno complexo e, mais que isso, faz parte da experiência humana e de seus modos de expressão. Por outro lado, o impacto das ciências positivas e da tecnologia têm tido um papel fundamental e certa responsabilidade na reconfiguração da dimensão sagrada no ambiente camponês bem como na vida cotidiana dos centros urbanos. A sociedade industrial e moderna possui um outro ritmo, outra forma de lidar com o meio ambiente, um grande interesse pelo desenvolvimento científico e pela inovação técnica. Já os ambientes rurais e mais tradicionais persistem com a cosmovisão mais ligada à tradição. O foco desse artigo está não nessa oposição, mas nos atuais cruzamentos desses dois quadros semióticos, as formas exigentes de relacioná-los no mundo moderno.




    Nesse sentido, a passagem de um mundo cheio de deuses para um mundo onde Deus não é mais central faz parte de um processo lento e gradual de secularização. Esse processo teve seu ápice nos séculos XVIII e XIX, um movimento intenso de dessacralização social e cultural que obrigou os grupos religiosos a se adequarem. Eliade, autor preocupado com isso, propõe




    que o homem, quando se vê frustrado em sua experiência religiosa autêntica, se volta às pseudo-religiões e aos pseudo-messianismos, pois a relação do homem com o sagrado é algo intrínseco à natureza humana, e não apenas fruto de uma cultura. Assim, no nosso tempo, a técnica substitui a magia, o messianismo político substitui o messianismo cristão, o Estado e os partidos substituem os deuses do passado. O homem democratizado não aceita nenhum modelo de humanidade fora da condição histórica. Esse homem quer construir-se a si mesmo e o sagrado lhe parece um obstáculo para a sua liberdade. O homem ‘a-religioso’ é o resultado dum esforço de dessacralização da existência humana. Mas já que a referência ao sagrado é algo inerente à natureza humana, o homem profano, queira ou não queira, conserva vestígios de um comportamento religioso. Mas vestígios esvaziados de significação religiosa. (Strieder, 1978, pp.201-202).




    De tal forma que o ser humano demonstra ter pedido sua dimensão de profundidade, tem se tornado desligado dos rituais tradicionais, imaginado de outras maneiras, mediadas pela tecnologia, as relações com os outros e consigo mesmos. A sociedade atual, urbana e capitalista, onde as frias relações burocráticas predominam, requer novas noções de tempo e espaço, globalmente mediados pelas redes da internet, pelos ambientes virtuais.




    A dessacralização mesmo com raízes longas e profundas nos séculos XVIII e XIX ocuparam lugar importante nas formas de representação da realidade e potencializou o foco no empirismo colocando à margem tudo aquilo que engloba o sagrado. Nesse processo, as consequências do movimento filosófico-ideológico e teológico de dessacralização: modificou a concepção de natureza por meio da consciência científica e mercadológica dos homens; trouxe a dessacralização da realidade política, modificada para adesão a regimes e ideologias da seara imanente da política; ocorreu uma dessacralização do mundo religioso, vista sob a ótica do ritmo crescente, da velocidade, da modernização de ritos e práticas, vistos em um contínuo esforço reformador manifesto tanto nos ambientes católicos quanto protestantes.




    Neste compasso cadenciado, lento e gradual, a passagem de um mundo repleto de deuses cede lugar para um mundo sem a presença eminente do sagrado reinsere o ícone boi no centro de cruzamentos possíveis da tecnologia com o trabalho rural, da tradição com a produção comercial, do respeito a fauna e a flora com a exploração veloz de seus recursos. Daí o exemplo da consagração patrimonial do carro de boi, com sua marca registrada no progresso de Goiás. Ele continua relevante, mas agora como o símbolo de um mundo perdido, disfuncional nas grandes estradas asfaltadas, com seu ritmo lento, com o domínio exigido dos animais, no monótono som de suas rodas em movimento. Por isso, nosso interesse nesse ícone para entender as ambiguidades da relação da modernidade com o folclore. Presente em festas religiosas, nos causos, nas cantigas e rituais do folclore goiano, o personagem bovino, com as representações e práticas que envolve, pode ser um caminho para entender o novo mundo rural, não mais contraposto ao que vemos nos centros citadinos.




    1 DO FOLCLORE À CULTURA POPULAR




    A antropologia social tem se dedicado ao estudo da Cultura popular, conceito que permanece em processo de definição contínua e com muitos significados, referindo-se a uma miríade de concepções e enfoques. A partir dessas diferentes formas de representação percebemos diferentes orientações ao modo de observação do pesquisador para diferentes enfoques da realidade.




    Assim, podemos perceber a Cultura popular entendida em contraste ao termo genérico de cultura e ao termo encontrado pelos folcloristas. Podemos verificar aspectos relacionados ao interesse político populista tanto de esquerda quanto de direita, fato que não delineia ou corresponde aos diversos significados que a acepção do termo vem assumindo. Dois extremos podem ser observados, em geral, relacionados às técnicas de trabalho ou procedimento de cura relativos aos aspectos da tecnologia, como também relativos ao conhecimento dos cosmos enquanto formas artísticas de expressão, por meio do teatro, arquitetura, literatura oral ou música, de modo que lida com eventos passados enquanto de outra forma pensa no futuro.




    A cultura popular pode ser observada em contraste como o termo cultura ao se pensar nas teorias dos chamados folcloristas, amplamente difundida ou mesmo entendida como forma de resistência. Muito embora, o tema cultura popular, possa ser um gerador de tensão entre os estudiosos. Alguns entendimentos da palavra cultura, pode significar: saber, estudo elegância ou esmero, pode evocar dimensões filosóficas, científicas ou das belas artes.




    De modo que nas sociedades segmentadas em classes, as atividades especializadas são capazes de produzir conhecimentos universitários e acadêmicos que englobam atributos como razão ou bom gosto, como saber ou conhecimento, ou simplesmente estar informado. De modo que é notável os múltiplos valores e visões de mundo presentes em uma sociedade complexa e diversificada, como diversos são os saberes, suas origens e suas formas de transmissão. Conquanto,




    refletindo com cautela, entretanto, logo percebemos que por sobre essas diferenças, alguns valores e concepções são implementados socialmente, através de complexos mecanismos de produção e divulgação de ideias, como se fossem, ou devessem se tornar, os modos de agir e de pensar de todos. É essa na verdade uma das funções mais importantes (embora não única) das escolas, das igrejas, dos museus, e dos meios de comunicação de massa. Ainda que muitas vezes de modo indireto e implícito, essas agências procuram aproximar o que é efetivamente dissemelhante, legitimado a supremacia de alguns modos particulares de “saber” sobre os demais. (ARANTES, 1981, pp.10-12).




    Em alguma medida, nas sociedades industrializadas, no bojo dos presentes dias atuais encontramos o boi como animal de tração puxando os tradicionais carros de bois, feitos de forma artesanal, ainda em trânsito nas modernas estradas asfaltadas, nos espaços entre o campo e a cidade. Se é que estes espaços já não foram sobrepostos pela tecnologia da comunicação por meio da internet e da globalização econômica?




    Sobremaneira nas sociedades capitalistas, há uma forma de pensar e vivenciar diferentemente o trabalho manual e intelectual diametralmente distantes uma da outra, com observável desnível de prestígio e poder, da convicção de forma geral existente na sociedade de que o trabalho intelectual encontra lugar elevado em relação ao trabalho manual. Distinção mantenedora entre fazer e saber que embora aparente, justifica e exerce uma manutenção para que haja um poder de labor sobre o outro.




    Embora seja uma descrição simplificada, permanece útil, segundo o propósito de indicar a autoridade explícita na sociedade capitalista do que é popular ligado a fazer e destituído de saber; que implica questões políticas ligadas, por exemplo às estratégias populistas de controle social.




    Em grande parte, a cultura popular pode ser pensada a partir da antiga noção de folclore. Ela abarca um conjunto de objetos, práticas e concepções, principalmente estéticas e religiosas, consideradas tradicionais. Este ponto e vista está amalgamado a opiniões cotidianas entre pesquisadores e presentes em livros didáticos, ou em museus e promoções oficiais de arte e cultura.




    Existe uma tentativa em situar no espaço a origem e constância, dos fragmentos de festas, danças, estórias, culinária, festas religiosas, enredados pelos esforços de pesquisadores e colecionadores. Nos museus, a cultura popular, corresponde às diversidades percebidas no interior de uma nação. Neste sentido, os procedimentos de pesquisa, englobam listagens e classificação de objetos, textos e práticas em um apanhado que segue o critério de tradição, associados ao repertório composto por informações de origem e trajetória no tempo e no espaço.




    Ao entender a cultura popular como sinônimo de tradição seria o mesmo que validar a ideia de que o seu auge ocorreu no passado. Sendo assim, as modificações ocorridas nesses objetos, concepções e práticas, ao longo do tempo, não podem ser assimiladas sob as quais as sucessivas modificações pelas quais passaram podem ser entendidas como depuradoras ou empobrecedoras, ao passo que o que se considera com plena vigência no passado é interpretado como curiosidade no presente.




    Desse ponto de vista, a “cultura popular” surge como uma “outra” cultura que, por contraste ao saber culto dominante, apresenta-se como “totalidade” embora sendo, na verdade, construída através da justaposição de elementos residuais e fragmentários considerados resistentes a um processo “natural” de deterioração. Justificam-se, portanto, aos olhos desses teóricos, as tarefas de seleção, organização e reconstrução da “cultura popular” que os ocupantes dos lugares de poder da sociedade atribuem a si próprios. (ARANTES, 1981, p.18).




    O que se percebe é um deslocamento de fragmentos da vida do passado para outros lugares, e são identificados e escolhidos como materiais que formam tradições nacionais recriados nos ditames erigidos pelas elites cultas, sob nova aparência, desenvolvido, absorvido e restituído em sua maioria aos cidadãos. Desta maneira, a aceitação da recorrência e da força simbólica das formas “populares” de expressão tem como foco não comprometer a hegemonia das elites cultas, tentativa que em vão se torna um impasse insolúvel.




    Uma vez que se busca reproduzir objetos e práticas aparentemente cristalizados no tempo e no espaço, forma versões modificadas, de acordo com os produtos originais dos eventos culturais na busca de formar um patrimônio geral. Sendo nesse processo impossível não se agregar novos significados e conotações ao que se busca reconstruir, visto que esta reconstituição faz parte de um processo de reflexão sobre a história da cultura e da arte, que escapa aos produtores populares, como por exemplo os artesões que fabricam os carros de bois em Goiás. Os vários grupos artísticos, patrocinados por órgãos estatais são exemplos desta gama de recriações de músicas e danças e formas de expressões populares como um todo.




    A elaboração empresarial da arte “popular” qualquer que seja a determinação de suas prescrições ideológicas e políticas dos seus responsáveis observa-se níveis sociais caracterizados pela produção de um produto terminal ou evento isolado, onde o processo se torna parte de um grupo social ao qual retorna e do qual faz parte. Neste ponto, deixa de ser signos de uma certa cultura para transmutarem em uma cultura feita por outros, com gestos, movimentos e palavras, ou mesmo todo desenvolvimento técnico, num contínuo que perde seu significado principal.




    De maneira geral, o que se percebe é que pontos de vista, largamente exibidas, contendo dimensões valorativas de forma negativa ligadas ao povo em geral como em contraposição ã elite ao lado do espaço social no qual se guardam as tradições nocionais. Neste ponto, percebe-se um caráter etnocêntrico e autoritário e passíveis de cristalização, imutável no decurso do tempo inobstante das mudanças presentes na sociedade. Ao pensar a cultura no plural e no presente por meio de uma consideração dinâmica, de modo que,




    cultura é um processo dinâmico; transformações (positivas) ocorrem, mesmo quando intencionalmente se visa congelar o tradicional para impedir a sua “deterioração”. É possível preservar os objetivos, os gestos, as palavras, os movimentos, as características plásticas exteriores, mas não se consegue evitar a mudança de significado que ocorre, no momento, em que se altera o contexto em que os eventos culturais são produzidos (ARANTES, 1981, pp.21-22).




    Ao pensar sobre uma acepção antropológica de cultura enfrentaremos um conjunto complementar na direção de um mesmo problema geral, visto a existência de várias dimensões acerca do conceito de cultura, um ponto fundamental está vinculado a um acordo em aceitar a significação, um de seus aspectos mais importantes. Moldados pelos valores variáveis e relativos, não predeterminados e esternos, sendo que no decurso do tempo ocorreram inúmeras transformações sobre as quais há que se acrescentar contribuições da Antropologia Social, relativas ao campo da significação.




    Tendo como ponto de partida o trabalho do antropólogo com a observação direta de indivíduos cujos comportamentos estão entrelaçados a outros indivíduos e em relação ao ambiente, de modo, que tais observações permitem perceber regularidades, que variam de acordo com o grupo social no qual estão inseridas com diversas interpretações acerca da utilidade e as expressam segundo inúmeras formulações do mundo em que vivem. Diversidades desenvolvidas em variados processos históricos, formando inúmeros núcleos de identidade nos diversos agrupamentos humanos, segundo suas próprias características que as distinguem.




    Ao pensarmos a vida social, a cultura situa-se em todas as nossas ações, tanto no trabalho, como nas relações conjugais, produção econômica ou artística, sexo ou religião, formas de dominação ou mesmo de solidariedade, sendo que nas sociedades humanas tudo está formado de acordo com códigos e convenções simbólicas as quais denominamos cultura.




    Neste sentido, explicar o significado das culturas envolve reconstituir, o modo de como os grupos se traduzem nas relações sociais pelas quais se definem, tanto na estruturação interna com as relações com outros grupos e com o ambiente baseados nos critérios de racionalidade desse grupo.




    A cultura é formada por sistema de símbolos que articulam significados. Analisar a cultura popular com o referencial da semiologia impede de ficar restrito apenas a um sistema de comunicação simbólica e suas regras de atividade. Interpretando os símbolos abstratos como produtos autênticos dos homens, que se articulam em situações individuais, sob prima de problemas encontrados na estrutura de cada sociedade.




    Além de perceber o modo pela qual, uma linguagem, comum a todos os membros de um grupo social, aparecem de formas diferentes e possivelmente conflitantes acerca de questões sociais discordantes, apontando para articulações de visões de grupos com interesses políticos distintos.




    Tendo como ponto de partida Malinowski, nos anos 1920 e 1930, qualquer objeto, costume ou ação, ou mesmo símbolos deveriam ser abordados relacionando-se ao contexto da vida social do grupo de origem sendo observado diretamente em campo pelo pesquisador. Quer seja a linguagem verbal, os mitos, atividades de caça, pesca, lavoura, jogos, guerra ou cerimônias, todas são encaradas como componentes da ação social, compreensíveis somente com menção aos contextos dos quais se originam. Sendo sua delimitação, reconstituição e interpretação dos processos culturais e elementos culturais feitos ao invés de critérios abstratos e gerais, mas sim, pela produção de uma visão de mundo do observador delimitadas por critérios induzidos por parte da realidade estudada.




    A chave desta visão de mundo pressupõe uma unidade concreta de atividade social, não observável diretamente, mas recuperada pelo observador, partindo de regularidades comportamentais observáveis e determinadas por cada uma de suas funções.




    Se uma das grandes contribuições sobre o autor foi trazer a cultura para o interior de atividades concretas, organizadas, desenvolvidas por atores sociais reais, abandonando assim conceitos metafísicos tais como “consciência coletiva” ou “mentalidade primitiva”, seu esforço de vê-la como conjunto de costumes coerentes, necessariamente integrado, foi objeto de severas críticas (ARANTES, 1981, p.39).




    Ademais, ressalta a importância de que os detalhes da cultura necessitam ser observados em seus contextos e interrelacionando suas partes. Por meio das incoerências e contradições verificadas pela observação que mostra sob um repertorio de signos, símbolos e regras sociais, um consenso entre os membros de uma comunidade, de que há ideias e pontos de vistas discordantes que podem ser estruturados por diferentes atores sociais.




    Nos deparamos com o fato de que o deciframento dos símbolos culturais, não deve objetivar simplesmente um esquema social implícito às ações observadas. Ao contrário, deve buscar uma compreensão variada, mesmo que conflitante encontradas das diversas porções que um grupo vincula nas próprias ações.




    Tendo como eixo central uma interpretação como realizações efetivamente possíveis de sistemas simbólicos em situações específicas em detrimento a meras considerações como objetos de avaliação estética ou moral, ou manifestações parciais do que se poderia chamar de possibilidades teóricas de uma gramática social.




    Surge, assim, entre a cultura (como sistema simbólico reconstituído) e os símbolos articulados em atividades concretas, a mediação do entrejogo de interesses políticos divergentes de segmentos sociais que frequentemente, nas sociedades complexas, possuem acesso diferenciado aos meios e recursos necessários à sua expressão (ARANTES, 1981, p.41).




    Uma vez que uma sociedade permaneça vinculada de forma econômica e política de modo que permita uma autonomia das suas parcelas formadoras, os subgrupos nelas encontradas podem desenvolver maneiras de vida relativamente independentes as suas culturas.




    Podem ser enxergadas como sistemas de ação e representação, que ao mesmo tempo se contrastam e sejam interdependentes em termos funcionais, podendo de alguma emergirem processos culturais tendentes a uma homogeneização.




    Todavia, por meio de mecanismos enraizados, como por exemplo, a família, ou tipos de formações profissionais, padrões cognitivos, estéticos e éticos, realizados por especialistas, a partir do interesse de classes dominantes, são propagados por toda a sociedade. É justamente neste ponto, que estes mecanismos podem criar a ilusão de uma homogeneidade sobre a sociedade.




    De forma a compreender a presença da heterogeneidade cultural na sociedade de classes, percebe-se basicamente uma diferenciação, que cria mecanismos com ilusão de serem homogêneos, sob o verniz de uma unidade, a mesmo tempo possuindo em si mesma uma heterogeneidade própria que resiste a tais mecanismos homogeneizadores.




    Primeiro porque interpretam um mesmo conjunto de símbolos de formas distintas e que continuam sendo replicadas. Em seguida, por causa da reinterpretação do mesmo elemento simbólico, que se organizam e se expressam de forma contrária aos padrões e interesses dominantes.




    De maneira concisa, a cultura pode ser vista como sendo formada de signos e símbolos, de forma convencional, arbitrária e estruturada. Ao mesmo tempo constitutiva da ação social, da qual não se pode separar.




    O significado é produto da articulação, em situações específicas, também na ação social, que compreendem sistemas formados a partir de conjuntos de símbolos e signos. Portanto, os eventos culturais precisam ser pensados como totalidades, sob os quais, os limites são definidos por critérios internos e relativos as situações observadas.




    Uma forte característica está na possibilidade de manipulação dos símbolos culturais cuja existência são coletivas. Outro ponto, está vinculado ao fato de que os eventos culturais são produtos significantes da atividade social de indivíduos com características historicamente próprias de produção, reprodução e transformação. Tudo isso, envolto pelo escopo político no espaço entre grupos e estruturas sociais.




    De forma sintética, os pontos essenciais, da cultura e seu caráter múltiplo , no aqui agora e em constante transformação, notamos: a) que a cultura se constitui de signos e símbolos, de maneira convencional, arbitrária e estruturada; b) é constitutiva da ação social; c) os significados são o resultada da articulação, em determinados contextos, e na ação social, de conjuntos de símbolos e signos que compõe sistemas; d) os eventos culturais podem ser pensados como totalidades, sobre os quais os limites podem ser definidos a partir de critérios internos às situações ou fenômenos observados; e) mesmo que os símbolos culturais possuam existência coletiva, podem ser manipulados. De modo que se pode identificar no interior de uma mesma cultura, perspectivas e interesses distintos ou mesmo litigantes; f) os eventos culturais são produtos significantes da vida social dos homens sob determinadas condições históricas; g) encontramos os eventos culturais articulados no campo do político em sentido amplo, no espaço das relações entre grupos e segmentos sociais.




    2 O SAGRADO E O PROFANO SOB O PRISMA FOLCLORE




    É sumária a importância de entendermos no enlace da interdependência o sagrado e o profano sob o prisma do folclore voltados para o universo cotidiano. Assim percebemos à luz das ciências da religião, desde sua presença embrionária no primeiro Congresso Internacional de Ciências das Religiões em Estocolmo, em 1897, ou mesmo de sua presença nos remotos tempos da antiga Grécia relacionada as origens e relações com os cultos e as mitologias, até a ciência das religiões, tida como disciplina autônoma, no início do século XIX.




    Este percurso foi esculpido com uma profunda influência desde o sincretismo religioso e dos cultos orientais e das religiões dos mistérios no Império Romano, sobremaneira na Alexandria, até os estoicos, ao final do período antigo, segundo os quais, “os mitos revelavam visões filosóficas sobre a natureza profunda das coisas, ou encerravam preceitos morais”. (Eliade, 1992, p.4).




    No florescer das novas descobertas geográficas dos séculos XV e XVI, foi descortinado novos horizontes ao conhecimento do homem religioso, sendo no alvorecer da metade do século XIX, a história das religiões atingiu grande ênfase com Max Muler (1823-1900), onde buscou explicar a criação dos mitos pelos fenômenos naturais, tempo no qual surgem também outros movimentos com Emile Durkheim (1858-1917), julgando ter encontrado no totemismo a explicação sociológica da religião. Da qual,




    atualmente, os historiadores das religiões estão divididos entre duas orientações metodológicas divergentes, mas complementares: uns concentram sua atenção principalmente nas estruturas específicas dos fenômenos religiosos, enquanto outros interessam-se de preferência pelo contexto histórico desses fenômenos; os primeiros esforçam-se por compreender a essência da religião, os outros trabalham por decifrar e apresentar sua história. (Eliade, 1992, p.13).




    Na marcha do tempo, Rudolf Otto, no início do século XX, traz a originalidade da perspectiva contina em sua obra Das Heilige onde observa as ideias de Deus e de religião, de modo que, clarificou o as ideias e a grandeza específica aplicada na análise das categorias da experiência religiosa. Ao passo que “o sagrado se manifesta sempre como uma realidade inteiramente diferente das realidades naturais” (Eliade, 1992, p.16).




    O fenômeno do sagrado integrado à sua complexidade própria, aberto ao limite imposto pelo irracional, não se apresenta como mera relação entre elementos não racional e racional da religião em foco, e sim com o sagrado na sua totalidade. Surge aqui o primeiro conceito de sagrado como oposição ao profano.




    Neste sentido, percebemos que o sagrado se expressa pelo termo hierofania, que é uma espécie de revelação ou aparição do sagrado e que, por sua vez, se manifesta como absolutamente diferente do profano. Ao homem ocidental moderno, incumbe vivenciar verdadeiro mal-estar perante incontáveis maneiras de manifestação do sagrado, sendo árduo acolher, para determinados homens, que o sagrado possa manifestar-se em pedras ou árvores, ou técnicas, ou modos de fazer, ou ainda tradições ou hábitos, por meio da sacralidade da natureza ou tempo sagrado, mitos ou símbolos. O cosmos, na sua generalidade pode converter-se em uma hierofania. Assim, “manifestando o sagrado, um objeto qualquer se torna outra coisa e, contudo, continua a ser ele mesmo, porque continua a participar do meio cósmico envolvente” (Eliade, 1992, p.18).




    No tempo da tradição e no tempo da tecnologia, o homem das sociedades arcaicas tem uma propensão para viver o mais possível no sagrado, ou próximo dos objetos consagrados. O sagrado corresponde ao poder, à realidade essencialmente. O sagrado está repleto de ser, onde a potência sagrada se refere simultaneamente á realidade, perenidade e eficácia. “A oposição sagrado/profano traduz-se muitas vezes como uma oposição entre real e irreal ou pseudo-real” (Eliade, 1992, p.18).




    O mundo profano na sua plenitude, o cosmos totalmente dessacralizado, é uma descoberta recente na história. O homem moderno, nas palavras de Mircea Eliade dessacralizou o mundo em que vive e aderiu uma existência profana. Nesta direção,




    o sagrado e o profano constituem duas modalidades de ser no Mundo, duas situações existenciais assumidas pelo homem ao longo da sua história [...] em última instância, os modos de ser sagrado e profano dependem das diferentes posições que o homem conquistou no Cosmos e, consequentemente, interessam não só ao filósofo, mas também a todo investigador desejoso de conhecer as dimensões possíveis da existência. (Eliade, 1992, p.20).




    Interessa-nos sobretudo, observar às grandezas particulares da experiencia religiosa e destacar distinções entre experiência profana do Mundo. No curso do tempo, vemos o exemplo dos simbolismos e os cultos da fecundidade humana e agrária não formaram um sistema religioso bastante articulado salvo pela descoberta da agricultura. Notamos uma diferença significativa de experiência religiosa que se desvenda por meio das diferenças de História; de economia, cultura e organização social. Tanto o mundo animal como o mundo natural, participam de uma sacralidade cósmica, correlata as sociedades modernas, vivendo em um cosmos dessacralizado, de modo que entre fatos religiosos relativos a diferentes culturas, envoltos no mesmo comportamento que é do homo religiosus.




    2.1 Cidade e cosmos




    Ao admitirmos a criação do mundo, destacamos a extrema diferença entre os comportamentos humanos tradicional, religioso e profano em relação à morada humana. No que se percebe a importância de ressaltar o valor e a função da habitação humana nas sociedades industriais.




    De modo que podemos o território, ou morada, passa por uma decisão vital, quer para a comunidade como para o indivíduo. De modo que reflete acolher a criação do mundo que escolheu habitar e assim imitar a obra dos deuses, a cosmogonia, ou seja, um conjunto de teorias, princípios ou doutrinas que explicam a origem do universo.




    Seja qual for a estrutura de uma sociedade tradicional – seja de caçadores, pastores, agricultores, ou uma sociedade que já se encontre no estágio da civilização urbana -, a habitação é sempre santificada, pois constitui uma imago mundi, e o mundo é uma criação divina. (Eliade, 1992, p.50).




    Nesse contexto, no interessa dizer que em todas a culturas tradicionais, a habitação reporta um aspecto sagrado por refletir o Mundo em si, uma vez que o homem religioso só pode viver estabelecido na realidade absoluta. Assim compreendemos que a casa, o santuário ou mesmo a cidade é santificada, em parte ou no todo, por meio de um simbolismo ou um ritual cosmológico, uma vez que se trata de um espaço existencial e sagrado, para além do espaço geométrico, no qual se percebe uma estrutura suscetível de uma infinidade de rupturas, o que leva a comunicações com o transcendente.




    Cabe mostrar que existe uma miríade de experiencias religiosas do espaço, e que a vida religiosa da humanidade, realiza-se na história, suas expressões, como festas, hábitos, costumes e técnicas condicionadas a múltiplos momentos históricos e estilos culturais, formando assim, possível, a experiencia de como o sagrado se manifesta no espaço, onde o real se manifesta, onde o mundo vem à existência. De modo que,




    o Mundo deixa-se perceber como Mundo, como cosmos, à medida que se revela como mundo sagrado. [...] o homem religioso é sedento do ser. O terror do “Caos” que envolve seu mundo habitado corresponde ao seu terror diante do nada. [...] assumindo a responsabilidade de “criar” o mundo que decidiu habitar, não somente cosmiza o Caos, mas também santifica seu pequeno Cosmos, tornando-o semelhante ao mundo dos deuses. [...] a existência do Tempo sagrado que permitirá ao homem religioso encontrar periodicamente o Cosmos tal como era in princípio, no instante mítico da Criação. (Eliade, 1992, p.59-61).




    2.2 A experiencia religiosa da vida




    Quanto a experiência religiosa da vida o fenômeno do afastamento divino, diz respeito ao interesse crescente do homem por suas próprias descobertas religiosas, culturais e econômicas. de modo que se interessa pelas manifestações ou revelações do sagrado, ou como diz Eliade, as hierofanias. Em suma, em descobrir o sagrado assim como na economia do homem primitivo afasta-se do Deus celeste e transcendente e através da agricultura experiencia a economia do sagado.




    Ao descobrir a sacralidade da vida, o home se deixa levar paulatinamente por sua própria descoberta e abandona as hierofanias vitais e se afasta da sacralidade que transcendia, prontamente as suas necessidades imediatas e cotidianas. Assim,




    para o homem religioso, a Natureza nunca é exclusivamente natural. A experiência de uma Natureza radicalmente dessacralizada é uma descoberta recente, acessível apenas a uma minoria das sociedades modernas, sobretudo aos homens de ciência. (Eliade, 1992, p.126).




    Em se tratando do cristianismo das sociedades industriais, e principalmente intelectuais, percebe-se que já há muito tempo se perderam os valores cósmicos que possuía na Idade Média. O que implica dizer que a sensibilidade religiosa das populações urbanas se apresenta gravemente empobrecida. Ao passo que a experiência religiosa já não se encontra aberta ao Cosmos, mas se sobressai em uma experiência estritamente privada.




    Com isso o homem se reconhece não apenas como diante de Deus, mas diante da História onde o Cosmos não encontra mais lugar. O que denota dizer, mesmo para um cristão autêntico que o Mundo já não é mais sentido como obra de Deus. Desse modo, “o homem a-religioso descende do homo religiosus e, queira ou não, é também obra deste, constitui-se a partir das situações assumidas por seus antepassados.” (Eliade, 1992, p. 165).




    Quando se faz a experiência profunda do sagrado se faz o ícone, onde notamos uma busca que se torna a mesma com experiências individuais. No atrito do rito com as repetições de gestos mantém que mantém o mito e de onde o símbolo não pode ser explicado, mas a crença desinstitucionalida e as transformações do sagrado ao longo do tempo, tem o símbolo com mediador daqueles que carecem de algo que possa ver e tocar.




    3 O ÍCONE BOI A PARTIR DA TECNOLOGIA NA CULTURA GOIANA




    Imagem 1 – Estátua de um touro pintado de ouro, em frente a sede da Bolsa de Valores de São Paulo.
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    O boi está presente na economia, na história ocidental como um todo, bem como faz parte da economia goiana bem como das práticas religiosas que dá sentido, assim como diante da fragilidade reconhecemos o sagrado e o símbolo ajuda a manter vivo o mito com devoção que não se explica mas se sente, ao lado da superstição que gera medo , insegurança e porquê não das tradições, ao culto máximo e adoração ao sagrado encontramos o ‘ícone do boi’ até hoje insculpido como que talhado com cinzel de ferro com ponta de diamante, no coração de granito da humanidade tecnológica atual bem como “a aceleração social no geral é a aceleração tecnológica no particular são uma consequência lógica de um sistema de mercado capitalista competitivo“ (Rosa, 2023, p.37).




    4 ENTRE A TRADIÇÃO E A TECNOLOGIA




    No tempo da tradição e no tempo da tecnologia e na complexidade do sentimento religioso é que desde o ciclo do ouro com a interiorização do território nacional e formação do território goiano até a construção na nova capital Goiânia. De modo que por justaposição espacial e temporal, das ciências e da tecnologia têm um papel fundamental e enorme responsabilidade pela eliminação da dimensão sagrada no campo e na construção das cidades, visto que na sociedade industrial e moderna revela-se um grande interesse pela pesquisa científica e pela transformação técnica do mundo e do homem sertanejo, campesino ou citadino atual.




    Na contemporaneidade não há que se falar na díade campo/cidade1 que ainda vem sendo utilizada, notamos que o homo religiosus, que se reconhece diante de Deus, da História e do Cosmos, constituído a partir das situações assumidas por seus antepassados, está na interação desse espaço que foi ocupado popularmente pelas novas tecnologias, utilizadas pelo Estado em suas certificações e emissões de documentos pessoais, campanhas nacionais, tencionadas pela presença cada dia mais intensa do sinal de internet e a presença dos atuais smartphones com geolocalização ativos e seu uso popular como principal instrumento de comunicação e utilização de aplicativos cada vez mais específicos, para todos os usos desde o reconhecimento de espécies vegetais, até a localização de minérios ou mesmo no uso corriqueiro com educação a distância ou vídeo chamadas. De modo que, na atualidade, o que existe é um processo de formação de apenas um espaço total a que denominamos chamar de sociabilidade, e que ocupa as distâncias entre cidade e campo, criando um todo único e completo. Sendo assim, a sociabilidade é este espaço único habitado pelo homo religiosus.




    Acreditamos na tese de não existir mais a separação entre cidade e campo, ou urbano e campo, mas apenas o processo em curso, do espaço da sociabilidade ocupado pelo homo religiosus, fato que começou com o advento da internet e a presença do smartphone nas áreas rurais com a presença das novas tecnologias, marcha sem volta na história.




    Chegamos a uma nova era. A era da sociabilidade total. Expressa pelo processo de formação de uma junção, sem volta, do espaço entre campo/cidade2; urbano e campesinas, ocupado pela sociabilidade e habitada pelo que Eliade chama de homem religioso.




    A sociabilidade é o processo de ocupação do todo pelo homem religioso no espaço total que abrange o campo e a cidade permeado pelas novas tecnologias na sociedade no corte profundo das novas tecnologias: internet, smartphones e conectividade das coisas.




    Nesta sociabilidade onde a sociedade se encontra no espaço total do globo, com satélites artificiais e instrumentos a cada dia mais avançados também observamos o fenômeno da aceleração do tempo




    Nesse conjunto complexo e interdependente entre o campo/cidade3 estão as manifestações populares, artísticas, de saberes especializados ou populares, festas religiosas; tradições, onde estão presentes o ícone boi e a presença marcante dos carros de bois em festas religiosas e procissões, folclores e cultura. Nesse sentido,




    se o signo aparece como simples qualidade, na sua relação com seu objetivo, ele só pode ser um ícone. Isto porque qualidades não representam nada. Elas se apresentam. Ora, se não representam, não podem funcionar como signo. Daí que o ícone seja sempre um quase-signo: algo que se dá à contemplação. [..] O objeto do ícone, portanto, é sempre uma simples possibilidade, isto é, possiblidade do efeito de impressão que ele está apto a produzir ao excitar ao excitar nosso sentido. [...] os ícones têm um alto poder de sugestão. Qualquer qualidade tem, por isso, condições de ser um substituto de qualquer coisa que a ele se assemelha. Daí que, no universo das qualidades, as semelhanças proliferem. Daí que os ícones sejam capazes de produzir em nossa mente as mais imponderáveis relações de comparação. [..] Assim um hipoícone porque a qualidade da aparência do objetivo que a imagem representa. Todas as formas de desenhos e pinturas figurativas são imagens. (SANTAELLA, 1983, 63-65),




    5 O TEMPO DA TRADIÇÃO E O TEMPO DA TECNOLOGIA




    Percebemos as tradições rurais permeadas no ambiente citadino e particularmente pulverizada cultura popular de maneira geral no estado de Goiás a partir da cultura e do ícone do boi e sua utilização sob diversas formas, quer como transporte, tração, alimento, ou produtos como couro. Notamos que,




    O emprego do couro na satisfação de exigências de caráter social é o que tem prendido a atenção daqueles que de detiveram no seu estudo; pois é em sociólogos, folcloristas e até em ficcionistas que se vai colher informes mais substanciais relacionados com a matéria. A sua expressão econômica tem sido relegada a plano secundário, isso porque, a rigor, o couro nunca foi artigo que pesasse no balanço comercial do Brasil colônia, época em que o interesse da metrópole convergiu para o açúcar, o ouro e os diamantes, os demais produtos apenas subsidiários. E o couro, na região em que sua expressão econômica foi mais intensa, constituiu-se por longo tempo em artigo de comércio ilícito, de contrabando, furtando-se, dessarte, ao cômputo oficial nas estatísticas de exportação, o que prejudicou análise mais aprofundada da sua importância em termos econômicos. (GOULART, 1966, pp.18-19)




    Notamos como pedra angular as novas tecnologias no movimento da transitoriedade da vida humana contemporânea e no enlace entre o campo e a cidade, no encontro entre as fronteiras do que na modernidade pareciam tão claras entre sociedade urbana e sociedade rural, ou simplesmente entre cidade e campo, de modo que,




    a nova instantaneidade do tempo muda radicalmente a modalidade do convívio humano - é mais conspicuamente o modo como os humanos cuidam certas questões em questões coletivas (Bauman, 2032, p.160)




    Na modernidade as tradições, frequentemente se perpetuavam pelo ensino de valores e costumes de pai para filho e ainda encontravam muitos espaços para serem transmitidas para as gerações futuras. Na pós modernidade, ou modernidade líquida, os espaços e o tempo deixam de ser pesados como no trabalho de carreira realizado nas fábricas com maquinários pesados e fechados em paredes sólidas com tempos fixos e trabalhos bem regulados sob a vigilância de um modelo panóptico para uma realidade líquida e leve, com um tempo fluido em um mundo da tecnologia de softwares leves e móveis que reduz as distâncias e deteriora a fronteira entre o campo e a cidade como quem de fora, do campo adentra uma cidade quase que instantaneamente ou de quem está em uma pequena cidade percorrer os espaços do campo que ligam as grandes metrópoles em um espaço/tempo cada vez mais instantâneos e porque não virtual? Vivemos um processo no qual, “a história é tanto um processo de esquecer como de aprender, e a memória é famosa por sua seletividade”. (Bauman, 2021, p.161)




    Assim como o capital viaja rápido e leve como fontes de incerteza é sua principal base de dominação é o principal fator das divisões sociais o que coletivamente se percebe mais socialmente sob o fenômeno em curso de fusão sem volta da sociedade urbana e da sociedade rural, na fluidez leve da conectividade e interações em virtuais as pesadas tradições cristalizadas nas patas dos bois percorrendo o asfalto que liga o campo e a cidade.




    Notamos uma da modernidade pulverizada com transmissão dos saberes de técnicas passadas de pai para filho como por exemplo construir um carro de boi ou tradições e costumes religiosos em romaria permeadas por benções via aplicativos, e consagrações via internet ao tempo atual.




    Imagem 2 – Carro de boi em comitiva percorrendo trajeto no asfalto.
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Descrição gerada automaticamente]

    




    No atual e continuo processo de globalização mutatis mutandis unidas na junção da modernidade líquida pós moderna e a modernidade pesada da era industrial, está repleta de vice-versa ações respingadas e entremeadas de culturas populares e tradicionais regionais ou mesmo folclores em constante movimento ao coletivo urbano pelo coletivo rural e vice versa, pulverizada pela modernidade solida que une os espaços rurais e citadinos socialmente e em tempo/espaço onde a deterioração das tradições, ocorre na fluidez da contemporaneidade,




    as distâncias podem ser percorridas á velocidade dos sinais eletrônicos […] O tempo não é mais o desvio na busca, e assim não mais confere valor ao espaço. A quase instantaneidade do tempo do software anuncia a desvalorização do espaço. (Bauman, 2021, p.149)




    Neste ponto evocamos, o resumo anterior onde vivemos em um tempo veloz, que valoriza o novo, típica ênfase da modernidade e de uma sociedade dominada pela tecnologia e traspassada pelo sagrado. Contudo, as antigas tradições sertanejas guardavam outro ritmo, relacionado às tradições populares, ao valorizar o que perdura. Neste manto está o sagrado das tradições, expressas pelo folclore e pelos saberes populares. impactado pelas das tecnologias no campo não somente tanto na organização da vida cotidiana, quanto nas relações interpessoais e com o boi. Nessas relações, o ícone do boi se destaca na cultura sertaneja goiana, por interconectar tradição e modernidade a partir do trabalho. Mesmo que os dos carros de bois tem sido substituído como meio de transporte, sua importância atual na tradição popular rural faz um contraponto com a neutralidade da máquina e dos templos pesados feitos para dura eternamente.
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        	1 A cidade já é o fato da concentração da população, dos instrumentos de produção, do capital, dos prazeres e das necessidades, ao passo que o campo evidencia exatamente o fato oposto: o isolamento e a separação. A oposição entre cidade e o campo só pode existir nos quadros da propriedade privada. É a expressão mais crassa da subsunção do indivíduo à divisão do trabalho, à uma determinada atividade que lhe é imposta. (Mark & Engels, 1986, p.78).





        	2 A separação entre a cidade e o campo pode ser concebida também como a separação entre capital e propriedade terra, como começo de uma existência e de um desenvolvimento do capital independente da propriedade terra, como começo de uma propriedade que tem por base somente o trabalho e a troca. Mark & Engels, 1986, p.79).





        	3 Com a constituição de uma classe especial dedicada ao comércio, com a extensão do comércio através dos comerciantes para além das vizinhanças mais próximas da cidade, surgiu logo uma ação recíproca entre produção e comércio. As cidades entram em relação umas com as outras, novas ferramentas são levadas de uma cidade para outra e a separação entre a produção e o comércio não tarda a suscitar uma nova divisão da produção entre as diversas cidades, cada uma das quais logo explorará predominantemente um ramo industrial. A limitação inicial à localidade começa, pouco a pouco, a desaparecer. Mark & Engels, 1986, pp.82-83).
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    RESUMO: O presente artigo tem por objeto a realização de um estudo de caso da evasão vivenciada na Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP –, no primeiro semestre letivo de 2025. Trata da categorização das motivações que levam os estudantes dos 38 cursos presenciais da UFOP a cancelar a matrícula. Para aferição desses motivos, foram utilizadas as categorias elencadas no sistema “minha UFOP”. Dessa forma, foi possível realizar uma pequena amostragem do que, de fato, leva o aluno a evadir do curso protocolando o cancelamento da matrícula. Ou seja, uma amostra do que realmente acontece quando o aluno desiste, conscientemente, do curso no qual está matriculado. Ao realizar esse estudo, pretende-se abrir espaço para que outros pesquisadores possam pensar políticas efetivas e de melhor repercussão para retenção e, consequentemente, sucesso em número de diplomados pela UFOP.




    Palavras-chave: Evasão; Motivos; Cancelamento de Matrículas; Políticas Públicas.




    INTRODUÇÃO




    A educação superior brasileira, em cujos primórdios destinava-se à elite da sociedade com poucas universidades, se expandiu nas últimas décadas, ampliando o acesso por meio de uma grande diversidade de instituições cujos objetivos, recursos, orientações e públicos são diferentes (SCHWARTZMAN et al, 2021).




    Com a oportunidade de uma “universidade para todos” são muitas as possibilidades de acesso: o SISU – Sistema de Seleção Unificada e o Prouni – Portal Único de Acesso ao Ensino Superior. No entanto, essa “facilitação” de acesso não é razão para o sucesso do aluno. A evasão nas universidades é um fenômeno complexo, multifatorial e atual e envolve a desistência ou abandono de cursos antes da conclusão. Esse problema tem sido motivo de preocupação em muitos países, incluindo o Brasil, afetando tanto universidades públicas quanto privadas. A evasão universitária impacta negativamente o indivíduo, que perde a oportunidade de concluir sua formação, e a sociedade, que perde a contribuição que esse indivíduo poderia oferecer após se formar além, é claro, do investimento de dinheiro público nesse estudante que não se graduou. Vários são os motivos que levam a pessoa a desistir do tão almejado diploma de curso superior.




    Para Mello et al. (2013) a evasão pode ser dividida entre fatores externos e internos. Os fatores internos geralmente estão ligados à universidade, dentre eles podemos citar à desistência do curso pelo descontentamento com os métodos didáticos pedagógicos ou com a infraestrutura da universidade. Já os externos, são aqueles vinculados ao próprio discente, como a dificuldade de adaptação ao ambiente universitário, problemas de ordem financeira e pessoal ou o curso escolhido não era o que o discente esperava. Os elementos relacionados à evasão e seus motivos merecem atenção e devem ser objeto de estudo e de preocupação das instituições de ensino superior, principalmente, no que tange à coleta de dados no momento em que o discente realiza seu pedido de desligamento da universidade (ALVES; GAYDEZKA; CAMPOS, 2018).




    Além disso, a evasão evidencia as desigualdades sociais no ensino superior afetando estudantes das classes populares, que enfrentam dificuldades de acesso e permanência (Pinheiro; Ribeiro; Fernandes, 2023). O estudo da evasão no Brasil é relativamente recente. Segundo Polydoro (2000), a pesquisa sobre o tema ganhou impulso a partir da década de 1990, com a criação da Comissão Especial de Estudos sobre a Evasão nas Universidades Públicas Brasileiras. Essa comissão visava a esclarecer o conceito de evasão, analisar as taxas e as causas do fenômeno e uniformizar uma metodologia para as instituições. Diversos autores, como Campos e Bardagi (2020), Silva e Mariano (2021) e Souza e Murgo (2023), destacam a complexidade da evasão, reconhecendo a influência de fatores individuais, institucionais e sociais. Todo esse contexto é seara para debate sobre quais fatores, atualmente, influenciam a evasão nas universidades e, claro, como podemos combatê-la de forma eficaz.




    Portanto, esse artigo tem a pretensão de trazer, tão somente, uma fração do que é a evasão no contexto da Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP – analisar alguns dados disponíveis de forma livre, sem elencar pessoas, mas tão somente impressões asseveradas por estudantes que, de livre e espontânea motivação, não quiseram permanecer matriculados na UFOP.




    METODOLOGIA




    De acordo com a literatura brasileira, o termo evasão escolar pode ser descrito com múltiplos conceitos e definições, provando ser um fenômeno bem complexo. Para Gaioso (2005), é possível que a evasão seja definida como a interrupção no ciclo de estudos. Baggi e Lopes (2011), por outro lado, afirmam que o abandono escolar acontece quando o aluno desiste da graduação antes de concluir o seu curso. São inúmeras perspectivas. Além de abrangente, a evasão é um fator institucional que precisa ser entendido para que as barreiras enfrentas pelos alunos sejam supridas de forma que o sucesso, ou seja, o diploma seja alcançado.




    Essa pesquisa utilizou, como base, dados oriundos da Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Federal de Ouro Preto – PROGRAD – do primeiro semestre letivo de 2025. Todo final de semestre, a PROGRAD compila, em sua base de dados, todos os alunos evadidos, sejam eles por desligamento (que pode ser pelo simples abandono do curso, ou pelo desligamento por excesso de prazo para concluir o curso) ou pelo cancelamento. (Dados das Portarias PROGRAD Nºs 04, 31, 32 e 33 de 2025 – link para acesso: https://prograd.ufop.br/portarias-2025)




    O cancelamento é um ato voluntário. Ou seja, o aluno acessa o sítio acadêmico – chamado de “minha UFOP” - e solicita o cancelamento da matrícula. Portanto, requer a ruptura e desvinculação da universidade. Fazendo isso, o discente informa: “não quero mais ser aluno dessa Universidade ou ser aluno desse curso”. Realizando esse pedido, ao discente são ofertadas algumas motivações para concluir o cancelamento daquela matrícula: 1) Outro; 2) Não era o curso almejado; 3) Aprovação em outra instituição pública; 4) A distância entre a UFOP e a cidade onde mora; 5) Matrícula indeferida (em razão de cotas); 6) Motivos financeiros; 7) Mudança de curso na UFOP; 8) Não se adaptou à cidade; 9) Aprovação em outra instituição particular; 10) Era a segunda opção de curso no SISU e 11) Problema de moradia. 




    Nesse trabalho, portanto, apenas os dados de cancelamentos serão analisados. A escolha desses dados foi realizada em razão do fato de que, como já dito, o aluno oferece ao sistema a razão pela qual ele está cancelando a matrícula.




    A pesquisa, ao final, é considerada quantitativa apesar de dados obtidos através de questionário estruturado. As pesquisas quantitativas e qualitativas, não são opostas, mas sim complementares, cada uma com os seus méritos e esferas específicas de aplicação (White; Cooper, 2022).




    DADOS




    Baixando os dados pertinentes ao 1º semestre de 2025 foram obtidos, no total, 994 registros. Esses registros englobam a evasão de cursos presenciais e a distância da UFOP. Foram considerados apenas os dados cursos presenciais para análise. A tabela foi baixada do sistema em 10 de junho de 2025 e a evasão dos cursos de EAD – Educação a Distância – não foram considerados para a análise. Dessa forma, obteve-se informação de evasão de 756 alunos presenciais, distribuídos da seguinte forma, considerando desligamentos e cancelamentos:




    Desses 736 registros de evasão, 452 casos a ocorrência foi em razão de desligamento (desligamento ou desligamento por excesso de tempo). Em 1 caso ocorreu o cancelamento da matrícula do discente em razão de transferência para outra Instituição Federal de Ensino e em 283 casos os cancelamentos se deram em razão dos motivos já elencados, dessa seguinte forma:




    

      

        

          	

             

          



          	

            Motivo


          



          	

            Quantidade de Casos


          

        


      



      

        

          	

            1º


          



          	

            Outro


          



          	

            77


          

        




        

          	

            2º


          



          	

            Não era o curso almejado


          



          	

            41


          

        




        

          	

            3º


          



          	

            Aprovação em outra instituição pública


          



          	

            38


          

        




        

          	

            4º


          



          	

            A distância entre a UFOP e a cidade onde mora


          



          	

            30


          

        




        

          	

            5º


          



          	

            Matrícula indeferida (em razão de cotas)


          



          	

            26


          

        




        

          	

            6º


          



          	

            Motivos financeiros


          



          	

            26


          

        




        

          	

            7º


          



          	

            Mudança de curso na UFOP


          



          	

            16


          

        




        

          	

            8º


          



          	

            Não se adaptou à cidade


          



          	

            15


          

        




        

          	

            9º


          



          	

            Aprovação em outra instituição particular


          



          	

            09


          

        




        

          	

            10º


          



          	

            Era a segunda opção de curso no SISU


          



          	

            03


          

        




        

          	

            11º


          



          	

            Problema de moradia


          



          	

            02


          

        


      

    




    Os dados acima são muito reveladores porque a evasão, no primeiro semestre letivo da UFOP se deu, em seu maior quantitativo em razão de “outros motivos” seguido, “de não ser o curso almejado”, “a aprovação em outra instituição pública” e a “distância entre a UFOP e a cidade de domicílio”.




    Muito se atribui a evasão a motivos financeiros. No entanto, nesse trabalho, o referido motivo aparece 6º lugar entre os motivos apontados pelos alunos que cancelaram a matrícula. Dos dados coletados, percebe-se que há necessidade de construção de políticas públicas voltadas, necessariamente, para a retenção do aluno para muito além daquelas que priorizam ajuda financeira.




    De acordo com Zão et. al (2019), é importante que a universidade conheça o seu estudante para que haja um acompanhamento eficiente a fim de atender as suas dificuldades.




    A evasão é, conforme já dito, um fenômeno complexo e multifacetado. Para Ribeiro et. al. (2020) o SISU é, também, uma fundamentação teórica para que influencia diretamente a evasão, principalmente nos primeiros semestres dos cursos de graduação. Para futuras análises a questão do SISU merece ser melhor abordada porque contribui, diretamente, para a questões: “Não era o curso almejado”, “Mudança de curso na UFOP” e “Era a segunda opção de curso no SISU”.




    De acordo com Pereira (1996) esse período de confirmação da escolha pode ser classificado como um momento de “flutuação” ou “mobilidade”, que é quando o estudante deixa o curso, mas permanece na universidade. De fato, uma parte desses estudantes, insatisfeitos com a escolha que fizeram, troca de curso na mesma universidade. Mas outra parcela sai da universidade, o que pode significar migração para outra instituição ou até mesmo o abandono do curso, caracterizando a evasão.




    Conforme Barlem et. al. (2012), a escolha de um curso superior é reconhecidamente uma tarefa difícil, repleta de ansiedades, dúvidas, incertezas e grande responsabilidade, tendo em vista que as consequências desta opção podem implicar em insatisfação e desapontamento com o curso escolhido. Embora a escolha do curso seja algo anterior à entrada na universidade, ela faz parte de um processo de construção que se estende por toda a experiência do estudante no ensino superior. À medida que o estudante percebe que suas expectativas iniciais não se realizarão na área escolhida, ele tende a abandonar o curso e a buscar outro que possa oferecer maior realização pessoal e retorno financeiro.




    Nessa mesma direção, o estudo realizado por Bardagi e Hutz (2009) relatou que a falta de informação, a sensação de urgência na hora da decisão e a percepção da obrigatoriedade de fazer uma escolha comprometem a escolha inicial dos estudantes e, posteriormente, a permanência na graduação escolhida.




    De qualquer forma, seja por motivação individual, insatisfação com o curso escolhido ou por motivos financeiros, a evasão precisa ser melhor compreendida para que políticas institucionais e públicas sejam eficazes e permitam que os jovens ingressantes nas Universidades encontrem um ambiente que possa favorecer sua permanência e o êxito profissional.




    Quando a análise passa a ser feita em razão dos cursos, temos os seguintes totais de cancelamentos, em ordem crescente de ocorrência:




    

      

        

          	

            Curso


          



          	

            Outro


          



          	

            Não era o curso almejado


          



          	

            Aprovação em outra instituição pública


          



          	

            A distância entre a UFOP e a cidade onde mora


          



          	

            Matrícula indeferida (em razão de cotas)


          



          	

             

          



          	

            Motivos financeiros


          



          	

            Mudança de curso na UFOP


          



          	

            Não se adaptou à cidade


          



          	

            Aprovação em outra instituição particular


          



          	

            Era a segunda opção de curso no SISU


          



          	

            Problema de moradia


          



          	

            Total


          

        


      



      

        

          	

            Engenharia Ambiental


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            01


          

        




        

          	

            Ciências da Computação


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            03


          

        




        

          	

            Ciências Biológicas


          



          	

            0


          



          	

            2


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            03


          

        




        

          	

            Engenharia de Controle e Automação


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

             

          



          	

            2


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            03


          

        




        

          	

            Física


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            03


          

        




        

          	

            Sistema de Informação


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            2


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            03


          

        




        

          	

            Engenharia Metalúrgica


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            04


          

        




        

          	

            Estatística


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            2


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            04


          

        




        

          	

            Filosofia


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            04


          

        




        

          	

            Nutrição


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            04


          

        




        

          	

            Artes Cênicas


          



          	

            2


          



          	

            0


          



          	

            2


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            05


          

        




        

          	

            Museologia


          



          	

            2


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            05


          

        




        

          	

            Química


          



          	

            3


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            05


          

        




        

          	

            Turismo


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

             

          



          	

            3


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            05


          

        




        

          	

            Direito


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

             

          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            06


          

        




        

          	

            Engenharia Civil


          



          	

            3


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0
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